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TERAPIA COMPLEMENTAR: USO DE FLORAIS NA PROMOÇÃO À SAÚDE – 2ª FASE
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RESUMO: Os Florais de Saint Germain são essências extraídas de plantas e que têm finalidade terapêutica em relação aos transtornos emocionais com ou sem manifestações no corpo físico. A terapia floral não substitui os medicamentos alopáticos, sendo reconhecido e recomendado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como terapia complementar. Nosso objetivo é realizar atendimentos utilizando a terapia floral do Sistema Saint Germain, com a intenção de contribuir para a promoção da saúde da população alvo através do uso de essências florais. À experiência de projetos anteriores com a terapia floral nos conduziu a iniciar todos os atendimentos utilizando uma das seguintes fórmulas: Floral Emergencial, Fórmula Leucantha ou Floral do Estudante, considerando as indicações destas fórmulas de acordo com a frequência de sintomatologia apresentada.  O atendimento foi realizado duas vezes por semana, sendo efetivado em três etapas: 1) conversa esclarecedora, 2) atendimento e 3) avaliação. No primeiro momento (Conversa esclarecedora) foi exposto aos extensionistas o que seria a Terapia com os Florais de Saint Germain e sanado suas dúvidas; na etapa seguinte, para o Atendimento, foi utilizado um roteiro semi-estruturado para orientar a entrevista que teve como principal meta identificar as queixas dos participantes tanto no aspecto físico quanto no aspecto emocional. Para indicação floral, também foi aplicado o método de visualização das flores, onde cada um dos participantes escolhia aquelas que mais gostassem como também as que rejeitavam. Os florais mais indicados foram a Fórmula Emergencial (42 pessoas) e a Fórmula Leucantha (19 pessoas). Como resultado treze pessoas relataram melhora do todo, sete relatam melhora dos sintomas físicos, 37 relataram melhora dos sintomas emocionais e três pessoas referiram que não houve melhora nenhuma. Concluímos que o atendimento tem correspondido às expectativas das pessoas atendidas. Palavras-chave: Florais de Saint Germain; Terapia Complementar; Extensão Universitária
INTRODUÇÃO
Os Florais de Saint Germain são essências extraídas de plantas e que têm finalidade terapêutica em relação aos transtornos emocionais com ou sem manifestações no corpo físico. Este sistema floral começou a ser desenvolvido na década de 1990, pela sintonizadora brasileira Neide Margonari – que utiliza plantas oriundas predominantemente da flora nacional. Por meio de estudos sobre a composição destas plantas e também por sua grande sensibilidade para detectar mudanças energéticas no ambiente que ela seleciona as flores e cria os florais. Além do mais, ela parte do princípio que a cura deveria se dar no nível emocional e físico e que os florais poderiam ser usados tanto na terapêutica humana como na terapêutica veterinária.

Os Florais de Saint Germain são considerados um desdobramento dos Florais de Bach desenvolvidos na década de 1930, pelo médico inglês Edward Bach, pois comungam de semelhantes princípios na forma de preparo, de indicação e de uso. Eles são utilizados quando se tem a intenção de harmonizar desequilíbrios energéticos que repercutem no corpo Físico, Mental e Emocional ou ainda no Etéreo. Estes desequilíbrios energéticos podem ser decorrentes do estresse do dia-a-dia, trauma, rejeições familiares, sensação de medo, mudanças na vida que o indivíduo possa ter sofrido durante o decorrer de sua existência ou de forma aguda. 
A terapia floral não substitui os medicamentos alopáticos, sendo reconhecido e recomendado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como terapia complementar. Esta terapia não se dá sobre a forma de prescrição, mas indicação feita por pessoas com capacitação reconhecida na área. 
No Brasil, a Terapia Floral é uma das Terapias Complementares/Alternativas que faz parte das novas Políticas Públicas de Saúde. A Integralidade e o Tratamento mais Humanizado estão inseridos nos fundamentos destas políticas. Às instituições de ensino cabe a formação de profissionais de saúde e, neste sentido, o Núcleo de Estudos e Pesquisas Homeopáticas e Fitoterápicas (NEPHF)/UFPB tem trabalhado com projetos de extensão onde estão incluídas estas terapias. 

O presente projeto é a 2ª fase de um projeto que objetiva trabalhar na promoção da saúde e qualidade de vida para a comunidade universitária e para o público em geral, envolvendo docentes, discentes da área da Saúde, funcionários, técnicos internos e externos à universidade. À experiência de projetos anteriores com a terapia floral nos conduziu a iniciar todos os atendimentos utilizando uma das seguintes fórmulas “gerais” ou de partida: Floral Emergencial, Fórmula Leucantha ou Floral do Estudante, considerando as indicações destas fórmulas de acordo com a freqüência de sintomatologia das pessoas atendidas nos projetos anteriores. As fórmulas gerais são compostas por vários florais que atingem as queixas mais freqüentes relatadas em atendimentos, como estresse, “dor de cabeça”, ansiedade, entre outras.
A fórmula Emergencial é indicada para situações de emergência causadas por acidentes violentos, traumas emocionais, traumas físicos, perdas irreparáveis, dentre outras. A fórmula Leucantha tem sua ação em situações de sentimento de insegurança, nervosismo, agitação, insatisfação, decorrente do inadequado amadurecimento do indivíduo nas suas relações maternas ou paternas; tendo uma ação específica nos casos de rejeição materna. Enquanto que, a fórmula do Estudante aplica-se nos casos de falta de concentração, falta de memória, dificuldade de aprendizado e indecisão em relação à profissão, dentre outras (MARGONARI, 1999).
OBJETIVOS
2.1 OBJETIVO GERAL

· Realizar atendimentos utilizando a terapia floral do Sistema Saint Germain contribuindo para a promoção da saúde da população alvo.
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Identificar os sintomas físicos e emocionais mais comuns a esses grupos em sua primeira consulta/atendimento e correlacionar com as flores mais selecionadas pelos mesmos;

· Analisar os benefícios/evoluções dos sintomas após o uso do floral.

METODOLOGIA
O estudo trata de um projeto de atendimento assistencial, para tanto foi realizado um nivelamento com a equipe e posterior divisão da equipe para atendimento e/ou preparação das soluções de uso das essências florais.
Este estudo foi desenvolvido no período de junho a setembro de 2011 nos seguintes locais: Núcleo de Estudos e Pesquisas Homeopáticas e Fitoterápicas – NEPHF, Serviço de Atendimento ao Servidor (SAS), Unidade de Saúde da Família Monte Castelo II no município de Campina Grande/PB e Centro Espírita Viana de Carvalho com atendimento ambulatorial a pessoas da comunidade (estudantes da Universidade Federal da Paraíba), realizado por quatro acadêmicos de Medicina, três acadêmicas de Farmácia e pelos membros externos participantes deste projeto, sendo supervisionado pela coordenadora do projeto. 
O atendimento foi realizado duas vezes por semana, tanto no NEPHF quanto no SAS, na USF e no Centro Espírita. Foi realizado em três etapas: 1) conversa esclarecedora, 2) atendimento e 3) avaliação. No primeiro momento (Conversa esclarecedora) foi exposto aos extensionistas o que seria a Terapia com os Florais de Saint Germain e sanado suas dúvidas; na etapa seguinte, para o Atendimento, foi utilizado um roteiro semi-estruturado para orientar a entrevista que teve como principal meta identificar as queixas dos participantes tanto no aspecto físico quanto no aspecto emocional, como também anamnese e dados de identificação. Para indicação floral, também foi aplicado o método de visualização das flores do Sistema Saint Germain, onde cada um dos participantes escolhia aquelas que mais gostassem como também as que não lhes agradassem (rejeitavam). 
Por consenso da equipe, todos os participantes do projeto receberam como primeiro floral uma das seguintes fórmulas: fórmula Emergencial, fórmula Leucantha ou Floral do Estudante. No segundo atendimento, nova visualização era realizada sendo indicada uma fórmula específica para cada caso. Todos os casos clínicos foram discutidos com os participantes do projeto quinzenalmente. Os dados coletados foram analisados quali e quantitativamente.

Este projeto foi transformado em objeto de pesquisa tendo a aprovação do comitê de ética do Hospital Universitário Lauro Wanderley, sob o número 332/10 no dia 29 de junho de 2010, estando seus dados sendo computados para posterior publicação.
RESULTADOS
Neste projeto foram atendidos sessenta indivíduos. Com relação à idade, foram oito indivíduos de 0-10 anos; cinco entre 11-20 anos; dezessete entre 21-30 anos; 24 entre 31- 60 anos e seis acima de 60 anos. Quarenta e cinco se identificaram do sexo feminino, catorze do sexo masculino e um como homoafetivo. Dez eram servidores da Universidade, dezessete estudantes e 33 pertencentes à comunidade externa.
Os quadros 1, 2 e 3 mostram as queixas principais (quadro 1), sintomas físicos (quadro 2), sintomas emocionais (quadro 3).
	QUEIXA PRINCIPAL
	NUMERO PARTICIPANTES

	Câncer
	01

	Depressão
	02

	Enxaqueca
	03

	Compulsão por drogas
	01

	Estresse
	11

	Feridas pés e pernas
	01

	Irritabilidade
	06

	Hipertensão
	03

	Menopausa (transtorno)
	02

	Medo (pânico)
	06

	Perda da memória
	01

	Rigidez (comportamento)
	03

	Medo da morte
	01

	Choro fácil
	01

	Euforia
	01

	Impaciência
	05

	Ansiedade
	04

	Angústia/tristeza
	03

	Saudade
	01

	Diabetes descompensada
	01

	Dor na região dorsal
	01

	Nervosismo
	03

	Insônia
	04

	Instabilidade emocional
	02

	Odinofagia
	01


Quadro 1 – Queixas principais e número de participantes que relataram a queixa.
	SINTOMAS FÍSICOS
	NUMERO PARTICIPANTES

	Reumatismo
	01

	Refluxo
	02

	Dores de cabeça
	08

	Sudorese
	02

	Insônia
	07

	Dores nas articulações
	11

	Climatério
	01

	Desgaste físico (cansaço)/fadiga
	06

	Problema em válvula mitral
	01

	Labirintite
	01

	Dor no estômago
	01

	Rinite
	01

	Glaucoma
	01

	Dores no corpo
	04

	Tosse constante
	01

	Dor na coluna
	07

	Falta de ar
	01

	Tremores
	01

	Amigdalite
	01

	Prisão de ventre
	02

	Palpitações/Taquicardia
	04

	Náuseas e/ou vômitos
	03

	Prurido nasal
	02


Quadro 2 – Sintomas físicos mais frequentes e numero de participantes que relataram a queixa.
	SINTOMAS EMOCIONAIS
	NUMERO PARTICIPANTES

	Angústia
	11

	Ansiedade
	16

	Medo de perder alguém (morte)
	01

	Medo (intenso)
	08

	Estresse
	13

	Desgaste mental
	04

	Nervosismo
	04

	Preocupação
	03

	Abandono
	04

	Saudade
	03

	Conflitos
	04

	Autoestima (baixa)
	04

	Tristeza
	06

	Depressão
	01

	Insegurança
	05

	Irritabilidade
	02

	Instabilidade emocional
	04

	Impaciência
	04

	Agitação
	05

	Agressividade
	02

	Falta de concentração
	02

	Dificuldade de compartilhar
	01

	Desânimo
	02


Quadro 3 – Sintomas emocionais mais frequentes e número de participantes que relataram a queixa.
As queixas principais mais prevalentes (aquelas apresentadas por no mínimo cinco participantes) foram estresse, irritabilidade, medo (pânico) e impaciência. Em relação aos sintomas físicos, os mais frequentes foram: dor de cabeça, insônia, dores nas articulações, desgaste físico (cansaço)/fadiga e dor na coluna. Já em relação aos sintomas emocionais, os mais prevalentes foram: angústia, ansiedade, medo (intenso), estresse, tristeza, insegurança e agitação. Estes achados evidenciam que os sintomas físicos podem ser decorrentes de somatização feita a partir de eventos sofridos no dia-a-dia ou dos acontecimentos que o participante viveu durante sua vida. Os florais mais usados foram a Fórmula Emergencial (42 pessoas), a Fórmula Leucantha (19 pessoas) e a Fórmula do Estudante (2 pessoas).

Como o projeto se encontra em andamento ocorreram no máximo seis atendimentos por participante, sendo que treze só realizaram um atendimento, 24 realizaram dois atendimentos, treze realizaram três atendimentos, cinco realizaram quatro atendimentos, dois realizaram cinco atendimentos e três realizaram seis atendimentos.

Quanto aos resultados 13 pessoas relataram melhora do todo, sete relatam melhora dos sintomas físicos, 37 relataram melhora dos sintomas emocionais e três pessoas referiram que não houve melhora de nenhum dos sintomas.
CONCLUSÃO
De acordo com os dados nas fichas de atendimento, concluímos que o atendimento tem correspondido às expectativas das pessoas atendidas, já que quase todas apresentaram melhora em pelo menos uma das queixas principais (físicas ou emocionais) trazidas no início da consulta. A avaliação feita pela equipe do projeto foi positiva, uma vez que não houve imprevistos em relação aos atendimentos nem às queixas dos participantes.
O conhecimento sobre terapias complementares/alternativas como a Terapia Floral do Sistema Saint Germain enriquecem as atividades e experiências universitárias, além de dar suporte ao estudante e futuro profissional de Saúde para saber valorizar essas terapias em uma abordagem multidisciplinar. Esta experiência adquirida pelos estudantes foi importante para melhorar sua visão a respeito dos métodos complementares/alternativos, ao identificar que o suporte oferecido pela terapia tem um efeito referido.
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